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EDITORIAL      

 

  

 Momentos de Turbulência 

Vivemos em uma época extremamente fluida, onde a vida em sociedade é marcada por constantes 

mudanças, instabilidades e relações efêmeras. 

As transformações aceleradíssimas no mercado de trabalho, provocadas pela inserção em nosso dia 

a dia da denominada “inteligência artificial”, põe em risco as tradicionais profissões, exigindo constan-

tes adaptações, para as quais um imenso contingente de trabalhadores terá ciclópicas dificuldades de 

acompanhar. 

Como vemos, são muitos e variados os desafios e incertezas da vida moderna.  

Apesar de todas as complexidades inerentes às sociedades atuais, a Providência Divina permanece 

como um farol de esperança e uma realidade acessível. Lembremo-nos sempre que Deus nunca nos 

abandona – ao contrário -, atua incessantemente em nossas vidas mediante sua lei de amor e justiça. 

A Providência no Cotidiano: Os Detalhes que nos amparam 

Lembremo-nos que a Providência Divina não se manifesta apenas em eventos grandiosos, mas nos 

pequenos gestos e oportunidades do nosso dia a dia. 

Agradeçamos pela saúde, pela família, por um conselho recebido no momento certo, por um livro 

que chegou em nossas mãos ou por uma oportunidade de trabalho. A Providência está em cada detalhe, 

fortalecendo nossa jornada e nos fornecendo os recursos de que necessitamos. 

Para um aprofundamento no conhecimento da dimensão dessa amorosa presença de Deus entre nós, 

recomendo fortemente a leitura da obra A GÊNESE, de Allan Kardec, capítulo II, itens 20 a 30.  

Provando e Aprendendo: O Lado Educativo da Providência 

A Providência Divina nos concede as experiências necessárias para nosso aprimoramento espiritual. 

Assim, torna-se imperioso admitir que as dificuldades que enfrentamos não são castigos, mas oportuni-

dades de resgate e aprendizado. Deus não nos impede de errar, mas nos oferece as ferramentas para 

consertar nossos caminhos e evoluir, pois, somos espíritos eternos e conforme a Lei da Reencarnação 

ou palingenesia, temos incontáveis oportunidades para o arrependimento e reparação dos erros cometi-

dos ao longo de inúmeras existências. 

Tendo em vista a certeza da presença de Deus em nossas vidas, cabe uma reflexão final, ou seja, a 

necessidade imperiosa de desenvolvermos, diariamente, uma atitude de gratidão e confiança inabalável 

na ação constante de Deus em nossas vidas. Assim fazendo, nos tornaremos, também, agentes desse 

amor divino mediante a prática constante da caridade, único caminho que nos leva ao Pai. 

 

Dionysio Alfredo Dias Filho 
Presidente 

A Providência Divina Entre Nós: O Amparo Silencioso de Deus  
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status:  -  on-line às 6ª feira as 20h  -  Presencial  às 2ª feiras 16h  e 20h  -  às 4ª feiras 19h30   

AGOSTO 

PROGRAMAÇÃO DOUTRINÁRIA 

DIA SEM HORA TEMA EXPOSITOR 

1/8/25 SEX 20:00 
Mundo Normal Primitivo.                                                                                                      

( L.E. - Questões , 84 a 87 ) 
Edna Paz 

4/8/25 SEG 16:00 
Mistérios ocultos aos doutos e aos prudentes .                                                                       

( E.S.E.- Cap. VII, itens 7 a 10) 
Sueli Gomes 

4/8/25 SEG 20:00 
Mistérios ocultos aos doutos e aos prudentes .                                                                       

( E.S.E.- Cap. VII, itens 7 a 10) 
Marlio Lahma 

6/8/25 QUA 19:30 
Socorro espiritual                                                                          

Nos Domínios da Mediunidade 
Alcir Mesquita 

8/8/25 SEX 20:00 
Forma eubiquidade dos Espíritos.                                                                                             

( L.E. - Questões , 88 a 92 ) 
Nély Mesquita 

11/8/25 SEG 16:00 
O orgulho e a humildade.                                                                    

( E.S.E.- Cap. VII, itens 11 e 12) 
Aleuda Nei 

11/8/25 SEG 20:00 
O orgulho e a humildade.                                                                    

( E.S.E.- Cap. VII, itens 11 e 12) 
Alcides Conceição  

13/8/25 QUA 19:30 
Psicofonia sonambúlica                                                                         

Nos Domínios da Mediunidade 
José Soares 

15/8/25 SEX 20:00 
Períspirito.                                                                                                                 

( L.E. - Questões , 93 a 95 ) 
Niete Pimentel 

18/8/25 SEG 16:00 
Missão do homem inteligente na Terra.                                                  

( E.S.E.- Cap. VII, item 13) 
Luciana Rocha 

18/8/25 SEG 20:00 
Missão do homem inteligente na Terra.                                                  

( E.S.E.- Cap. VII, item 13) 
Alexandre Bulhões 

20/8/25 QUA 19:30 
Possessão                                                                                                      

Nos Domínios da Mediunidade 
Dionysio Dias Filho 

22/8/25 SEX 20:00 
Diferente ordens de Espíritos .                                                                   
( L.E. - Questões , 96 a 113 ) 

Antonio Caetano 

25/8/25 SEG 16:00 
Simplicidade e pureza de coração.                                                          

( E.S.E.- Cap. VIII, itens 1 a 4) 
Sonia Gomes 

25/8/25 SEG 20:00 
Simplicidade e pureza de coração.                                                          

( E.S.E.- Cap. VIII, itens 1 a 4) 
Cosme Deolindo 

27/8/25 QUA 19:30 
Sonanmbulismo torturado                                                                                                     

Nos Domínios da Mediunidade 
Alcir Mesquita 

29/8/25 SEX 20:00 
Progressão do Espíritos.                                                                                                     

( L.E. - Questões , 114 a 131 ) 
José Soares 

ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA  

CURSOS DIA DA SEMANA HORÁRIO STATUS 

Nos Domínios da Mediunidade 4ªfeira 19h30 às 20h30 
Presencial 

On-line 

A Gênese 5ªfeira 19h30 às 21h Presencial 



 

5 

                                           

 

 

 

         

 

 

         

        A FORÇA DO EXEMPLO 

  

  José do Espírito Santo, modesto espírita de Nilópolis, Estado do Rio, falava à 

porta do Centro, a pequeno grupo de amigos: 

 — Sim, meus irmãos, a caridade é a maior bênção. 

 Nisso, passam dois estudantes, ouvem breves trechos da palestra e avançam      

conversando: 

 — Você ouviu? Todo espírita é só “fachada”! 

 — Realmente. Fazem as coisas “para inglês ver”. 

 Logo depois, os rapazes deparam com infeliz mendigo. Pálido e doente. Sem paletó. Camisa em      

frangalhos. Pele à mostra. 

 A tiritar de frio, estende-lhes a mão magra. 

 Um dos estudantes dá-lhe alguns centavos. 

 Notam, então, que José do Espírito Santo vem vindo sozinho, pela rua. E um deles diz: 

 — Olhe! Lá vem o “tal”! Aposto que não dará nada a esse homem. 

 — Sim. Vamos ver. Afastemos um pouco, senão ele vai querer “fazer cartaz”. 

 Os dois jovens ficaram escondidos na esquina, um pouco adiante. 

 O pedinte roga auxílio. 

 José chega junto dele e o abraça, fraterno. 

 Em seguida, apalpa os bolsos e exclama: 

 — Infelizmente, meu amigo, estou sem um níquel… 

 Os jovens entreolham-se, rindo… Um deles recorda: 

 — Não lhe disse?… 

 O espírita condoeu-se, vendo a nudez do homem que tremia de frio. Deitou um olhar em torno para ver 

se estava sendo observado. Sentiu a rua deserta. 

 Num gesto espontâneo, tirou o paletó. Dependurou a peça num portão de residência próxima, arrancou 

a camisa felpuda e, seminu, vestiu-a no companheiro boquiaberto, mas encantado. 

 A seguir, após recobrir, à pressa, o busto nu com o paletó, disse com              

simplicidade: 

 — Meu amigo, é só isso que tenho hoje. Volte aqui mesmo amanhã. 

 E estugou o passo para a frente, enquanto o necessitado sorria, feliz. 

 

 No outro dia, os dois estudantes estavam no templo espírita, ouvindo a        

pregação. 

Hilário Silva  

MENSAGEM ESPÍRITA   
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PÉROLAS DO EVANGELHO 

   

  A piedade é a virtude que mais vos aproxima dos anjos; é a irmã da          

caridade, que vos conduz a Deus. Ah! deixai que o vosso coração se enterneça 

ante o espetáculo das misérias e dos sofrimentos dos vossos semelhantes. Vossas 

lágrimas são um bálsamo que lhes derramais nas feridas e, quando, por bondosa 

simpatia, chegais a lhes proporcionar a esperança e a resignação, que encanto não experimentais! Tem um 

certo amargor, é certo, esse encanto, porque nasce ao lado da desgraça; mas não tendo o sabor acre dos 

gozos mundanos, também não traz as pungentes decepções do vazio que estes últimos deixam após si. 

Envolve-o penetrante suavidade que enche de júbilo a alma. A piedade, a piedade, quando profundamente 

sentida é amor; amor é devotamento; devotamento é o olvido de si mesmo e esse olvido, essa abnegação 

em favor dos desgraçados, é a virtude por excelência, a que em toda a sua vida praticou o divino Messias 

e ensinou na sua doutrina tão santa e tão sublime.  

  Quando esta doutrina for restabelecida na sua pureza primitiva, quando todos os povos se lhe      

submeterem, ela tornará feliz a Terra, fazendo que reinem aí a concórdia, a paz e o amor.  

  O sentimento mais apropriado a fazer que progridais, domando em vós o egoísmo e o orgulho, 

aquele que dispõe vossa alma à humildade, à beneficência e ao amor do próximo, é a piedade! piedade 

que vos comove até as entranhas à vista dos sofrimentos de vossos irmãos, que vos impele a lhes estender 

a mão para socorrê-los e vos arranca lágrimas de simpatia. Nunca, portanto, abafeis nos vossos corações 

essas emoções celestes; não procedais como esses egoístas endurecidos que se afastam dos aflitos, porque 

o espetáculo de suas misérias lhes perturbaria por instantes a existência álacre. Temei conservar-vos    

indiferentes, quando puderdes ser úteis. A tranquilidade comprada à custa de uma indiferença culposa é a 

tranquilidade do Mar Morto, no fundo de cujas águas se escondem a vasa fétida e a corrupção.  

  Quão longe, no entanto, se acha a piedade de causar o distúrbio e o aborrecimento de que se        

arreceia o egoísta! Sem dúvida, ao contato da desgraça de outrem, a alma, voltando-se para si mesma,  

experimenta um confrangimento natural e profundo, que põe em vibração todo o ser e o abala               

penosamente. Grande, porém, é a compensação, quando chegais a dar coragem e esperança a um irmão 

infeliz que se enternece ao aperto de uma mão amiga e cujo olhar, úmido, por vezes, de emoção e de    

reconhecimento, para vós se dirige docemente, antes de se fixar no Céu em agradecimento por lhe ter  

enviado um consolador, um amparo. A piedade é o melancólico, mas celeste precursor da caridade, pri-

meira das virtudes que a tem por irmã e cujos benefícios ela prepara e enobrece.  

Cap XIII - Não Saiba a Vossa Mão Esquerda o Que Dê a Vossa Mão Direita 
Instruções dos Espíritos 

 
A PIEDADE 

Miguel. (Bordeaux, 1862.)  
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DIVULGAÇÃO  DA LIVRARIA 

  

  As abalizadas reflexões da Veneranda sobre a constelação familiar traduzem a 

firme posição do espiritismo em relação a este tema… 

 

  

 

  

‘’  

         ASSIM FALOU JESUS 
 
 
 Disse o Mestre: “Buscai e achareis.”  
 Mesmo nos céus, você pode fixar a atenção na sombra da nuvem ou no brilho da 

estrela. 

 Afirmou o Senhor: “Cada árvore é conhecida pelos frutos.”  

 Alimentar-se com laranja ou intoxicar-se com pimenta é problema seu. 

 Proclamou o Cristo: “Orai e vigiai para não entrardes em tentação, porque o   

Espírito, em verdade, está pronto, mas a carne é fraca.”  

 O Espírito é o futuro e a vitória final, mas a carne é o nosso próprio passado, repleto de compromissos e 

tentações. 

 Ensinou o Mentor Divino: “Não condeneis e não sereis condenados.”  

Não critique o próximo, para que o próximo não critique a você. 

 Falou Jesus: “Quem se proponha conservar a própria vida, perdê-la-á.”  

 Quando o arado descansa, além do tempo justo, encontra a ferrugem que o desgasta. 

 Disse o Mestre: “Não vale para o homem ganhar o mundo inteiro, se perder sua alma.”  

 A criatura faminta de posses e riquezas materiais, sem trabalho e sem proveito, assemelha-se, de algum 

modo, a pulga que desejasse reter um cão para si só. 

 Afirmou o Senhor: “Não é o que entra pela boca que contamina o Espírito.”  

 A pessoa de juízo são, come o razoável para rendimento da vida, mas os loucos ingerem substâncias 

desnecessárias para rendimento da morte. 

 Ensinou o Mentor Divino: “Andai enquanto tendes luz.”  

 O corpo é a máquina para a viagem do progresso e todo relaxamento corre por conta do maquinista. 

 Proclamou o Cristo: “Orai pelos que vos perseguem e caluniam.”  

 Interessar-se pelo material dos caluniadores é o mesmo que adornar-se você, deliberadamente, com uma 

lata de lixo. 

 Falou Jesus: “A cada um será concedido segundo as próprias obras.”  

 Não se preocupe com os outros, a não ser para ajudá-los; pois a lei de Deus não conhece você pelo que 

você observa, mas simplesmente através daquilo que você faz. 

REFLITA COM ANDRÉ LUIZ 
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                                             Bendito seja Deus que nos reuniu no amor do Cristo. 

       Queridos pais, grande é  a  misericórdia  do  nosso pai Celestial  

        por nos dar a  oportunidade dessa comunicação. Estou bem e 

sendo orientada por essa  Comissão amiga de Irmão Abel. Procurai vocês, família, 

orientação espiritual. O maior consolo que procuram, podeis encontrar no Cristo. 

A fé é a grande sustentação nos dois planos. 

Creiam, mas creiam com fervor. "Nada é por acaso!" 

Abracem os seus ideais, cultivando o amor e a fé em Deus acima de todas as 

coisas. 

Amor, amor, amor é o que sinto por todos vocês. 

Fiquem com Deus. 

Queridos Companheiros. 

 

( mensagem recebida por uma médium em 11/07/2025 ) 

PSICOGRAFIA 

  

 “O Espírito Emmanuel, aqui presente, nos pede que comparemos a Doutrina 

Espírita a uma grande “empresa”, organizada pelo Cristo, onde nós solicitamos 

emprego… 

 Vimos através do sofrimento, das dificuldades, das lutas domésticas…           

Pedimos socorro.  

 Ignoramos muitas vezes que estamos pedindo trabalho, pedindo colocação 

para trabalhar e receber algum vencimento para sustentar a nossa vida. 

 “Muitas religiões se contentam com uma prece semanal, atos religiosos quinzenais, mas no          

Espiritismo somos “alfinetados”, e ninguém escapa desde que estejamos dentro dessa “empresa”, que 

é o Espiritismo.  

 Trabalhando… Não apenas glorificando o nome do Senhor, mas trabalhando muito para que a 

nossa fé seja realmente uma fé ativa e criativa, ao mesmo tempo.” 

CANTINHO DO CHICO 
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POESIA ESPÍRITA 

 

 
PAZ E AMOR 

Escuta, coração!… 

Se buscas atingir a vitória do bem, 

Se desejas que a paz se te instale nas horas, 

O programa é servir sem desprezar ninguém… 

 

Contempla a terra em derredor 

E reconhecerás com nitidez 

Que sem base de ação e tolerância 

Nada de bom se fez!… 

 

O chão que suportou enxada e golpe 

É sempre aquele chão 

Onde a vida se dá e depois se retoma, 

Em láureas de verdura e tesouros de pão… 

 

A fonte que te ampara não se oculta, 

Em descanso vulgar, 

É aquela que não teme pedra e lodo 

E cede apoio ao rio à procura do mar. 

 

Observa mais longe: 

No anseio de progresso a que o tempo te induz, 

Sem força ou combustível que se gastam, 

Pereceria a Terra, ante a morte da luz. 

 

Se sonhas com mundo novo, serve e segue, 

Não pares, nem te deixes combalir, 

O trabalho presente aproveita o passado 

Para tornar mais alta a bênção do porvir!… 

 

Não te prendas à sombra da tristeza, 

Nem te entregues à queixa amarga e vã, 

Auxilia, perdoa e eleva hoje 

E encontrarás mais bela a vida de amanhã!… 

 

Examina conosco, alma querida! 

Seja onde seja e seja com quem for, 

Deus, em tudo, é a presença da bondade 

Que a tudo envolve e guarda, em cascatas de amor!… 

Maria Dolores 
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ARTIGO ESPÍRITA   

 O CEASA  cônscio da sua responsabilidade

segundo os espíritas, deverá surgir um novo 

mundo, classificado como “de regeneração”, on-

de só aqueles que souberem respeitar e seguir 

certos princípios éticos terão a condição de per-

manecer. Estejamos prontos para o que vier, re-

conhecendo a bênção da encarnação nestes  tem-

pos  difíceis, especialmente quando nos encontra-

mos aptos para o trabalho intenso e urgente em 

favor da vida.” A proteção ambiental e o espiri-

tismo compartilham uma relação intrínseca. Com 

a doutrina espírita incentivando a responsabilida-

de com o meio ambiente, consideramos o ser hu-

mano como parte integrante da natureza e da lei 

divina, promovendo a consciência de que a pre-

servação ambiental é um dever moral e uma con-

sequência do progresso espiritual. 

 A energia solar está passando por uma verda-

deira revolução, impulsionada pela queda nos 

custos, avanços tecnológicos e crescente deman-

da por fontes de energia limpa. O Brasil, com sua 

abundante irradiação solar e regulamentação fa-

vorável, tem se destacado como um líder nesse 

cenário, com um crescimento significativo na 

geração distribuída e grandes usinas solares. Essa 

transformação não apenas diversifica a matriz 

energética, mas também gera benefícios econô-

micos e ambientais, promovendo um futuro mais 

sustentável. O nosso projeto de instalar uma usi-

na de  geração  de  energia solar  atende  a  todos   

Alcir da Motta Mesquita                                                            

Continua...  

doutrinária estabelecida na máxima de que    

“Fora da Caridade não há salvação” e enten-

dendo que a profundidade sistêmica desta certeza 

filosófica se estende muito além da esmola, e ins-

pirados na passagem bíblica do óbolo da viúva, 

resolve assumir uma atitude holística que com 

certeza beneficiará toda a humanidade e atenderá 

os preceitos básicos da casa espírita. Como diz 

André Trigueiro na sua obra “Espiritismo e Eco-

logia”, o respeito ao meio ambiente e a doutrina 

espírita andam de braços dados. Vejamos: 

“Espiritismo e Ecologia são ciências afins, si-

nérgicas, e que sugerem abordagens sistêmicas 

da realidade, as quais ainda não foram devida-

mente compreendidas ou aceitas. É justamente 

essa visão sistêmica da realidade que nos ofere-

ce amplas condições de navegabilidade num 

mar revolto em que o analfabetismo ambiental 

vem causando grandes estragos. É muito feliz o 

pensamento — de autor desconhecido — que 

inverte uma antiga máxima do movimento am-

bientalista: “Mais importante do que cuidar do 

planeta para os nossos filhos e netos, é cuidar 

melhor dos nossos filhos e netos para o plane-

ta”.  

 Não há dúvida de que a Terra atravessa um 

turbulento período de transformação, após o que,  
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 Como podemos observar pelo gráfico acima, 

que apresenta o nosso 

consumo de junho de 2024 à junho de 2025, o 

gasto com energia da Light reduziu drasticamen-

te. 

 Hoje com menos de dois meses de operação já 

possuímos um crédito de 420 KWh, consideran-

do que os meses de maio e junho foram frios e 

nublados nossa usina gerou 1,1 MWh, apenas em 

junho. 

 Com a economia direta e indireta (tarifas ex-

traordinárias de “Bandeira Vermelha”), podemos 

sonhar com um ambiente totalmente refrigerado 

para dar conforto aos nossos frequentadores nos 

tórridos verões do Rio de Janeiro. E permite-nos 

sonhar com a realização de sonhos importantes, 

no mesmo diapasão, como o de melhorar a nossa 

acessibilidade, eliminar as telhas de amianto, que 

são altamente poluentes, ou outros ainda mais 

audaciosos, que esta iniciativa irá possibilitar. 

Vamos sonhar mais alto. 

O planejamento do futuro na nossa perspectiva 

espírita envolve a compreensão da lei de causa e 

efeito e as responsabilidades assumidas nesta re-

encarnação, onde as experiências passadas influ-

enciaram as nossas escolhas e as oportunidades 

futuras dependem de nossas ações no presente. 

Não se trata de prever o futuro de forma definiti-

va, mas sim de entender que as ações e escolhas 

no presente moldam as condições futuras, tanto 

na vida terrena quanto na espiritual, e sonhar com 

um mundo melhor é fazer hoje e agora o que está 

a nosso alcance, alimentando um sonho, como 

disse Jean Cocteau: “Não sabendo que era      

impossível, foi lá e fez" 

estes anseios apresentados acima.  

 O nosso projeto que teve um investimento de 

R$28.139,20, pago parceladamente e que em me-

nos de dois meses de instalação apresentou uma 

redução substancial de custos como mostra a ta-

bela abaixo. 

 O nosso consumo médio, nos últimos doze 

meses, como podemos verificar na tabela foi de 

R$1.266,58. A partir do segundo mês de opera-

ção nós consumimos 100KWh da companhia de 

energia elétrica, consumo mínimo estabelecido 

por lei, e a demanda que superou este patamar, 

foi gerada por nossa usina de geração solar. Ao 

invés de termos um custo médio de R$1.226,58 

por mês passaremos a ter um valor mínimo, con-

siderando todas as taxas e impostos, de R$ 

222,46, representando a partir de agora, sem con-

siderar os picos, uma economia média de R$ 

1.044,12. Por exemplo, o verão de 2025, mês de 

fevereiro, em que consumimos 1.760 KWh, tería-

mos uma economia pontual naquele mês de       

R$ 1.988,48. O que representa impacto significa-

tivo para o meio ambiente e para os nossos so-

nhos. 

 O retorno deste investimento se dará em um 

período pouco superior de dois anos e meio para 

um patrimônio que tem vida útil garantida de 25 

anos. Todos da atual administração teremos de-

sencarnado até lá e os trabalhadores da Casa de 

Abel Sebastião de Almeida continuarão se bene-

ficiando desta empreitada. Alcir da Mota Mesquita                                                           
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ESPAÇO MEDIÚNICO 

                                           

 

 

 A curiosidade, quando respeitável, é princípio da ciência, mas somente princípio. 

Sem trabalho perseverante, assemelhar-se-ia, decerto, ao primeiro passo  de uma 

longa excursão, interrompida no limiar.  

 E observando-se que o progresso é obra de todos, é preciso que o seareiro  da ação palmilhe a senda 

dos precursores para realizar o serviço que lhe compete.  

 Colombo descobre as terras do Novo Mundo, depois de anotar os apontamentos de Perestrelo.  

 Planté articula os acumuladores de eletricidade, sob a forma de energia química, mas toma por base a 

pilha de Volta.  

 Marconi, para alcançar o telégrafo sem fios, utiliza as experiências de Branly.  

 Pasteur demonstra definitivamente a origem microbiana das doenças infecciosas, precedido, porém, 

por Davaine e outros.  

 Para tudo isso, no entanto, não se imobilizam em poltronas de sonho, nem param à frente de esboços. 

Lutam e sofrem, gastando fósforo e tempo. 

 Por outro lado, é imprescindível reconhecer que a curiosidade, ante o  deslumbramento, é qual       

semente de árvore destinada a bons frutos, conservada, porém, sob uma campânula de vidro.  

 Imaginemos um índio, habituado aos sons da inúbia e do boré, que aspirasse a conhecer melodias 

mais elevadas.  

 Apresentar-lhe, só por isso, uma partitura de Beethoven seria o mesmo que propor a filosofia de      

Spinosa a uma criança de berço.  

 Antecedendo a conquista, é imperioso que a educação lhe administre o  solfejo na iniciação musical. 

 Não esperes, assim, que os Espíritos Angélicos venham ferir-nos o  aprendizado.  

 Quaisquer recursos demasiado transcendentes, que nos trouxessem, serviriam apenas como fatores de 

encantamento inútil, à maneira de fogos de artifício, tumultuando a emoção dos meninos necessitados da 

escola. 

 Da pedra ao micróbio, do micróbio ao verme, do verme ao homem e do  homem à estrela, o Universo 

é todo um conjunto de soberbos fenômenos, desafiando-nos o conhecimento e a interpretação.  

 Também, na mediunidade, não aguardes concessões de pechincha. Há, nos reinos do espírito, leis e 

princípios, novas revelações e novos mundos a conquistar.  

 Isso, entretanto, exige, antes de tudo, paciência e trabalho, responsabilidade e entendimento, atenção 

e suor.  

  

5  

CURIOSIDADE 

Reunião pública de 18/1/1960  

Questão nº 31 

 Emmanuel 
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      Revista Espírita Fevereiro de 1862 

 
              A REENCARNAÇÃO NA AMÉRICA 

EXPLORANDO A REVISTA ESPÍRITA   

 Muitas vezes as pessoas se admiram de que a 

doutrina da reencarnação não tenha sido ensinada 

na América, e os incrédulos não deixam de apro-

veitar o fato para acusarem os Espíritos de con-

tradição. Não repetiremos aqui as explicações 

que nos foram dadas e que publicamos a respeito, 

limitando-nos a lembrar que nisto os Espíritos 

mostraram a sua prudência habitual; quiseram 

que o Espiritismo surgisse num país de liberdade 

absoluta, quanto à emissão de opiniões. O ponto 

essencial era a adoção do princípio e para isto 

não quiseram ser incomodados de maneira algu-

ma. O mesmo não haveria de ser com todas as 

suas consequências, sobretudo com a reencarna-

ção, que se teria chocado contra os preconceitos 

da escravidão e da cor. A ideia de que um negro 

pudesse se tornar um branco; de que um branco 

poderia ter sido um negro; de que um senhor ti-

vesse sido um escravo poderia parecer de tal for-

ma monstruosa que seria suficiente para que o 

resto fosse rejeitado. Assim, os Espíritos preferi-

ram sacrificar momentaneamente o acessório ao 

principal e sempre nos disseram que, mais tarde, 

a unidade se faria sobre este como sobre todos os 

outros pontos. De fato, é o que começa a ocorrer. 

Várias pessoas daquele país nos disseram que 

agora essa doutrina conta ali numerosos partidá-

rios; que certos Espíritos, depois de fazer com 

que fosse pressentida, vêm confirmá-la. Eis o que 

a respeito nos escreveu de Montreal (Canadá), o 

Sr. Fleury Lacroix, natural dos Estados Unidos. 

   “(...) A questão da reencarnação, da 

qual fostes o primeiro promotor visível, aqui nos 

tomou de surpresa. Hoje, porém, estamos recon-

ciliados com ela, com esse filho do vosso pensa-

mento. Tudo se tornou compreensível por esta 

nova claridade e agora a estrada eterna se nos 

descortina um pouco mais longe. Entretanto, 

isto nos parecia absurdo, como dizíamos no co-

meço; mas se hoje negamos, amanhã acredita-

mos — eis a Humanidade. Felizes os que que-

rem saber, porque a luz se fará para eles; infeli-

zes os outros, pois permanecerão nas trevas.”  

 Assim, foi a lógica e a força do raciocínio que 

os levou a essa doutrina; e, também, porque nela 

encontraram a única chave que poderia resolver 

problemas até então insolúveis. Todavia, o nosso 

honrado correspondente se equivoca quanto a um 

fato importante, ao atribuir-nos a iniciativa desta 

doutrina, que chama de filho do nosso pensamen-

to. É uma honra que não nos pertence: além de 

ser ensinada a nós, a reencarnação foi ensinada 

pelos Espíritos a outros indivíduos, antes da pu-

blicação de O  LIVRO DOS ESPÍRITOS. Além  

Continua...  
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disso, seu princípio foi clara-

mente exposto em várias obras 

anteriores, não apenas nas nossas 

e até nas que surgiram antes do 

aparecimento das mesas giran-

tes; entre outras em Céu e Terra, 

de Jean Raynaud, e num encan-

tador livrinho do Sr. Louis Jourdan, intitulado 

Preces de Ludovico, publicado em 1849, sem 

contar que esse dogma era professado pelos drui-

das, aos quais, por certo, nós não ensinamos. 

Quando ele nos foi revelado ficamos surpresos e 

o acolhemos com reserva e desconfiança; chega-

mos mesmo a combatê-lo durante algum tempo, 

até que sua evidência nos fosse demonstrada. As-

sim, nós o aceitamos e não o inventamos, o que é 

bem diferente.  

 Isto responde à objeção de um de nossos assi-

nantes, o Sr. Salgues (de Angers), antagonista 

confesso da reencarnação, o qual pretende que os 

Espíritos e os médiuns que a ensinam sofrem a 

nossa influência, pois aqueles que com ele se co-

municam dizem o contrário. Contra a reencarna-

ção, aliás, o Sr. Salgues alega objeções especiais, 

das quais oportunamente faremos objeto de exa-

me particular. Enquanto esperamos, constatamos 

um fato: o número de seus partidários cresce sem 

cessar, enquanto o dos adversários diminui. Se tal 

resultado se deve à nossa influência, atribuem-

nos uma muito grande, visto que ela se estende 

da Europa à América, da Ásia à África e até à 

Oceania. Se a opinião contrária é a verdadeira, 

como se explica que não tenha prevalecido? Seria 

o erro, então, mais poderoso que a verdade?  

BIBLIOTECA JOSÉ NAUFEL 

  

 “Para os espíritas, em particular, o hábito da leitura é de   

grandíssima importância. O tríplice aspecto do Espiritismo,      

ciência, filosofia e religião exige um  hábito constante de         

pesquisar, de ler e meditar. 

 O Espiritismo está fundamentado na razão, no raciocínio, na 

lógica, no equilíbrio e no bom  senso, sobretudo na razão, de tal 

modo que a leitura e, de preferência, a leitura constante, intensa, 

constitui grande contributo ao seu entendimento, à sua boa compreensão. 

 Possuímos na nossa Biblioteca – Biblioteca José Naufel – aproximadamente 1750 livros que estão a 

sua disposição e que podem ser lidos no local ou serem emprestados para que vocês se deleitem. 

 Só possuímos a fé raciocinada se os fundamentos doutrinários estiverem profundamente alicerçados no 

nosso eu. É pelo domínio dos conceitos fundamentais que somos capazes de mudar e só lendo de forma 

sistemática e perseverante conseguiremos atingir este objetivo. 

OS LIVROS ESTÃO LÁ, NÃO DEIXEM PARA DEPOIS!!!!!!!!! 
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PASSATEMPO ESPÍRITA   

  

 

 

 

 

 

 

 CAÇA PALAVRAS:  

 Procure as 20 palavras em negrito da mensagem acima. Leitura direta e inversa, sentido horizontal 

e vertical 

 ASSISTÊNCIA FRATERNAL 

 

Deus Fornece o material. 
O Homem trabalha. 

Deus concede o ensinamento. 
O Homem realiza. 

Deus cria a paz. 
O Homem forja o conflito. 

Deus promove a união. 
O Homem estabelece o privilégio. 

Deus recomenda o perdão. 
O Homem faz o ressentimento. 

Deus ergue a fé. 

O Homem cultiva a insegurança.  

Deus traçou a justiça.  

O Homem armou a violência.  

Deus consolidou a coragem. 

O Homem perpetuou a audácia. 

Deus abençoa a todos. 

O Homem faz concessões.  

Deus garante a liberdade. 

O Homem usa o livre-arbítrio e responde pelas próprias obras. 

 Emmanuel 

O H S C H M E G A R O C R S O E I N E L 
T N G E S C H A L A N G E E U T E N T A 
I I C A M O C R T E E I N D A U F E N T 
L A T D G E N A H M I N U N G B R A N T 
F A G N N H A N E N S I E O I N E T L R 
N I N E E R E T I C V A T P I E A A A E 
O E S M S T W E R K L I C S D R L N I E 
C D H O M E M S I E E I N E N G I L R I 
G U N C A D S U N D E I N R M E Z D E B 
E O C E E A N I G U N A H L A B A R T A 
V U X R E D R N A U E D E M B U R G A R 
A T T U N R H A B E S I C H A N G E M E 
M E L D R E S S E N T I M E N T O M M E 
E P S I E B O L R T A N I N M E R E A L 
P R O N Z I E I G T B N C U L T I V A F 
M E E N D L R E U S E N A I M A N O S O 
I P O M E E N E E N L N K A F F E M T R 
I N K E U G E H V N E A L S A R B O L J 
T H A B S N E S G I C T H I E R V R E A 
E C A F E S Z U M B E I S P I E L P E I 
O T N E M A N I S N E R E C K E N A G U 
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DATAS IMPORTANTES NA HISTÓRIA DO ESPIRITISMO 

MÊS ANO DESCRIÇÃO 

A 

G 

O 

S 

T 

O 

1831 Dia 29 - Nasce Bezerra de Menezes, em Riacho do Sangue, Ceará. 

1850 Dia 26 - Nasce Charles Richet, Prêmio Nobel de Mediciana, defensor do Espiritismo. 

1865 
Dia 01 - Publicação (1ª) da obra "O Céu e o Inferno, ou a Justiça Divina segundo o 

Espiritismo". 

1886 Dia 18 - Nasce Pietro Ubaldi, em Foligno, Itália. 

1895 Dia 03 - Dr. Bezerra de Menezes assume a presidência da FEB. 

1909 Dia 31 - Nasce Syllo Gomes Valente, fundador do CEASA. 

1916 Dia 10 - Nasce Jorge Andrea dos Santos, em Salvador, na Bahia. 

1936 
Dia 19 -  Cairbar Schutel iniciou o primeiro programa radiofônico espírita no país pela 

Rádio Cultura de Araraquara, no interior do estado de São Paulo. 

1940 
Dia 17 - Desencarna Sir Joseph Oliver Lodge, pesquisador dos fenômenos mediúni-

cos. 

1957 Dia 22 - Desencarna Leopoldo Machado, grande incentivador das mocidades espíritas. 

1975 Dia 15 - Desencarna Rodolfo Calligaris. 

1990 Dia 22 - Desencarna Newton Boechat, palestrante e escritor espírita. 

  

 

  

‘’  

  De um modo geral, quase todos nós carregamos conflitos em nosso íntimo.     

Por quê?  

 

  Resp.: Constrangido a atuar mediante aparelhagem nervosa deficiente, o    

espírito que defraudou as leis do equilíbrio universal ressurge, na Terra, sob a    

injunção de conflitos inquietantes. O homem, que padece de conflitos íntimos     

continuados, é alguém alcançado pela imutável Lei da justiça divina. Quase todos nós, transitando na 

carne ou habitando os círculos espirituais de suas proximidades, carregamos conflitos íntimos de vários 

portes. Isto, porque, procedemos das sombras do erro em que nos comprazíamos, rumando para a     

madrugada de paz que nos comove e incita ao avanço.   

                        Obra Rumos Libertadores 

JOANNA DE ÂNGELIS RESPONDE    
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO CEASA  

DIA HORÁRIO ATIVIDADES DESENVOLVIDAS STATUS 

2ªfeira 14h30 às 16h Escolinha de Apoio Presencial 

2ªfeira 
15h às 16h 

19h às 20h 
Bazar Presencial 

2ªfeira 
16h às 17h30 

20h às 22h 
Reunião Pública, Palestra e Passes Presencial 

2ªfeira 19h às 20h Atendimento Fraterno Presencial 

2ªfeira 20h às 21h 
Iniciação Espírita Infantil aos  filhos dos                               

frequentadores 
Presencial 

2ªfeira  a    

6ª feira 
8h às 16h Coleta de óleo de cozinha Presencial 

2ªfeira   
15h às 16h 

17h às 19h45 
Livraria Presencial 

2ªfeira 15h às 21h30 Biblioteca Presencial 

2ªfeira e 

4ªfeira  
15h às 22h Cantina Presencial 

4ªfeira 19h30 às 22h Estudos e Exercício da Mediunidade e Dialogação 
Presencial            

On-line 

4ªfeira 20h às 21h Mocidade Espírita aos filhos dos frequentadores Presencial 

2ªfeira  15h às 16h30 Estudo Sistematizado da Doutrina                       Presencial             

  5ª feira  19h30 às 21h Estudo Sistematizado da Doutrina                       Presencial             

6ªfeira 20h às 21h30 Reunião Pública, Palestra e Passes On-line 

Sábados 

agendados 
9h às 12h Visita aos Asilos e Orfanatos Presencial 

Domingo 8h30 às 12h 
Almoço de Domingo -  Crianças Evangelização e     

Escolinha de  Apoio 
Presencial 

Domingo 9h às 10h30 Evangelização Infantil e Juventude Presencial  

2º domingo 

do mês 
8h30 às 13h Ronda do Pão Presencial 

Último               

Domingo 

do mês 

9h às 12h Campanha do Quilo Presencial 
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ATIVIDADES MÊS 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Campanha  do 

 Cobertor e Meia 
x x 31 x 18 15 x x x x x x 

Almoço das  

Crianças 
x 09 16 06 04 08  06 03 14 12 23 x 

Visita aos 

  Asilos 
x x x x x x x x x x x x 

Visita aos  

Orfanatos 
x x x x x x x x x x x x 

Campanha  

do Quilo 
26 23 30 27 25 29 27 31 28 26 30 14 

Ronda  

do Pão 
05 16 23 13 18 15 20 17 21 05 16| 

06 

e  

Doação  

Mensal 
26 x 30 x 25 x 27 x 28 x 23 x 

Campanha  

de  

Natal 

x x x x x x x x x x x 14  

Atividade  

MacDonald’s 
x x x x x x x 24 x x x x 

Escolinha  

de  

Apoio 

x x 

10 

17 

24 

31 

07 

14 

28 

05 

12 

19 

26 

02 

09 

16 

23 

30 

x 

04 

11 

18 

25 

01 

08 

15 

22 

29 

06 

13 

20 

27 

03 

10 

17 

24 

x 

Evangelização 

Domingo 
x 

16 

23 

16 

23 

30 

06 

13 

27 

04 

18 

25 

01 

08 

15 

29 

x 

03 

17 

24 

31 

14 

21 

28 

05 

19 

26 

09 

16 

30 

x 

Eventos e 

 Encontros 
x x x x x x x x 21 

12 

19 
23 x 

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES DO SERVIÇO SOCIAL  
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                          MARIA MODESTO CRAVO 

                                        Nascimento           Falecimento 

                                        16-04-1899                 08-08-1964 

   

 Maria Modesto Cravo nasceu em Uberaba, Minas Gerais. 

Seu pai teve 20 filhos: 7 com a primeira esposa, mãe de Maria Modesto Cravo, que faleceu quando 

esta completava 14 anos e 13 filhos com a segunda esposa. 

   Casou-se aos 16 anos com Sr. Nestor Cravo. Tiveram 7 filhos, mas, infelizmente, três deles retornaram 

à vida espiritual com menos de 2 anos de idade. 

   Filha de espíritas, padeceu aos 18 anos de uma enfermidade que foi diagnosticada como gangrena por 

um médico da capital mineira, associada a perturbação mental que os espíritas identificaram como obses-

são. A família evitou a cirurgia e, mesmo sob advertência médica, levou-a para Sacramento, onde foi trata-

da por Eurípedes Barsanulfo, à base de desobsessão, passes e água fluidificada no período de 18 dias. Se-

guiu-se a educação mediúnica e, em breve, estaria psicografando. Ela será intermediária das prescrições 

médicas dos espíritos. 

   Em 1917. foi aceita como sócia no Centro Espírita Uberabense; em 1919 fundou o “Ponto Bezerra de 

Menezes”, onde realizava reuniões mediúnicas e reuniões públicas três vezes por semana; passados nove 

anos, lançou a pedra fundamental do Sanatório Espírita, sob a inspiração do presidente desencarnado da 

FEB. O sanatório foi construído em 5 anos e, em breve, seria dirigido por Dr. Inácio Ferreira. Atualmente, 

o sanatório é conhecido como Instituto Maria Modesto. 

   Maria Modesto Cravo foi uma pioneira na atuação espírita em Uberaba, com destaque para sua dedica-

ção à caridade e à assistência aos necessitados. Iniciou a prática do “Natal dos Pobres” e prestou assistên-

cia aos cegos, presidiários; atuou, também, na fundação do Lar Espírita para moças e na fundação da Uni-

ão da Mocidade Espírita de Uberaba. 

   Dona Modesta, como era carinhosamente chamada, considerada a Grande Dama da Caridade, manteve 

durante toda a sua vida incansável trabalho em prol de todos os necessitados da região. 

   Ela era médium passista e de cura, com a imposição das mãos. Mas, na inauguração do Centro Espírita 

de Uberaba, desabrocharam suas primeiras faculdades psicofônicas. Na primeira comunicação o espírito 

se identificou como Ismael. A diretoria da instituição consultou a Federação Espírita Brasileira, que con-

firmou sua autenticidade, recebida pelo próprio Ismael. 

   No início de 1964, ano em que completaria 65 anos, já com a saúde bastante debilitada devido a um 

câncer de pulmão, precisou ir para Belo Horizonte. Desencarnou em casa da filha mais velha, cercada por 

seus filhos e amigos mais próximos. Seu marido, major Nestor Cravo, encontrava- se em Uberaba e quan-

do os filhos foram lhe dar a notícia pessoalmente, ele relatou que já havia sido informado pela própria es-

posa, que foi ao seu encontro, em espírito. 

   “A vida e obra de Maria Modesto Cravo é um referencial para todo aquele que, após despertar para 

as verdades imortais, se decide a descer dos tronos da ilusão, no enfrentamento de si mesmo, pelo bem 

do próximo.”.   (Iracy Cecílio). 

PERSONALIDADE ESPÍRITA DO MÊS 
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